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A (( Pro~erpina » ~e [amillo ~aint-~aens 
(Ho [olySBU dos RBCrEiOS) 

Fi11al11H'HI<' tin•n10:-; n'<· ·ta tasa d<' C'::;pc· 
ttatulo::; êl primeirn dil oprra f>roserpina 
de Cnmillo 11int-Snt;ns, obra dcstonh('cida 
em Portug·al. Sú l<•111w qu<' loun1r a <'m-
1n·c•zn; me lhor tl' rin f<• i to tomtuclo se a es­
to lh n t ivesse tnh ido <' 111 outra op<'ra do 
g-rall(lO nrn si<.:o fr1l1H·ez, pois <'stn nenhuma 
ca1Tl' irn 1c•m f<•ito , '<• 11 do inl°l' ri or a qual­
qtt<'r cln s outrns. 

O thc'nt ro 11 p1·<• c•n tn ,.n 11111 lindo ctki to, 
pois 11 c•nclic•nt·c1 foi co loss<l I ! (~uando Sain t­
Sat;ns e'm1mn li 11vn n lrntut<l para atatat· os 
prinwiros tompnssos ela lHl opera, todo o 
puhlico lho fez nm11 c:<1 lorosn nurnifesta<;ão, 
prc tan<lo nssirn li0111c•11<1g-om ao primeiro 
compositor <111 l"nrn<;a actwll. 

_\ Proserpi11a é dividida e111411do::;, pas­
sando-se• <1 <1t<;ào c111 lt<tlia no sc'culo xn. 

o libr<'tto é ('S(' l'ipto por Louis s.111ct sc­
g·undo um trah<tlho littenirio clc Y11cqucrie. 

Toclc1 <l cic<;ào dnrn1atica passa-s<' em 
torno ele' l'rose1pi11a, uma heroína que dc>­
seja ~0r amad;t por Sabalino o que não con­
s0gu<' pois C's(<' ama 101u·am<.'11tc . lugiola. 

Todo o dn1ma C'stú n'isto, apparc>CC'ndo 
um s<l ltl•fülo r , ,<..,'r111aror·r·a. <1m' sen·c• de ins­
trum011 to d<' vi11p;a11c;a 1111 s 111 ãos da terr i­
vel /1rose1pi11a. A 11.r;iolrt qu0 <' tü rm um 
conv0nto é t irncln. cl<' lú pn nt e asar com 
Sabati110. i\ l as > 'quarocca ra -la cahir n 'um 
grupo do eig<i,11 os 011dc cstit cli sfar<;afüt n 

Prose1pi11a. Esta ('(H•i;t <I<' tiunw lê-lhe na 
mão qur lwdc er i11fc'liz nos seus arnorc ·. 
l\las tudo êl('alrn c•m bem 1wra os dois na­
morados, pois co11 rg·nc•m easnr-sc• <'mquan­
to q1H' J'rose1pi11a n'1u11 µ:rito dp paixão, 
d 0, ·orncla J><'lo tiunw, põe' tc•rn10 á viela com 
a me' ·ma arm11 ton1 que• t<'ntant a sassi1wr 
a pobre . 1 ll!Jiola. 

São estas ns lii1has µ;erac' · do d rama. 
Emqnêl11to ;\. p;l rti tn ra não prima pela 

r iqurzn cl <' i11stnune'utn~·ão. Existe em toda 
ell n uma J<1ltn de colorido. qu<' 11 toma 
rnonotomt, so exc·c•ptunrn10 o 3. 0 acto, o 
nwlhor d11 pC<f<l . 

Assim, 11 0 1 . 0 ntto cl osh1c;1 r<'mos <l pm;aua, 
pag;in<t de n111sica rn ui to cl t> lirnda, a w·ia 
de Pl'Ose1pi11a C' o duC'!to P11tre esta e Sa­
bati110. ro 2.0 ntto, 1><1 sndo 11 'u111 tonYcnto, 
toda 11 musicn tc•111 llllHt f ci<;ão 1·c•ligiosa 
bastan t0 t·aractNi tic·;1. .... \ phrnsc' d<' Saba­
ti110, «Con11ne11f dire bie11 ce que ,je reux 
rlire!» é l>c1st;mtc ho11ita , se fos ·r b<'m 
cantada: toda a st<•na do pohr<'s tamhem 
é di~·1'a de nwn<;ào. O 3. 0 atto é o mrlhor 
da opera . pois 1ú'sl e t<'mo..; passngc'ns de 
QTanclc' kn5ão dra m11 t ic:a. o du<'tto Pn tre 
JJrOS<'1pi11a <' S911arocca é h<'m clC'talhado, 
<' dig·na d<' nwn<;ão é a clnunatka aria ele 
l'roserphw, «1'011N111oi suis~jr' 7.:<'lllle.» De­
pois, a c1rnc;ão de' 8fJUaroc·ca, « T'ú1 qui rou­
gis ma f!'Of/llf' » é hn tantr int<'r<' ·santc . O 
cluctto ('ntre l'rosNJ>ina e _, IJl!fÍOla é urna 
das melhorc's pagin11s cl<t parlitura, tradu­
zindo lH•m a musi<'a o cium<' clil protago­
nista <' a i1111otc• 11 ci1i. da s ua rival. 

O 4. 0 ado ó o nwis l'n1<.:o; <lcst<tcaremos 
todavüt uma rom;mza do LCllOl' «l'uis-je 
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croire r;ue <"esi /Jie11 rroi»: achando no 
chwt to fi11 <1 I c•11ti·c' h'aúatiuo e .illgiola 
pouca inlc'n<;âo i1moro:-;a. 

Emquanto cto clc'Sl'mpcnho cspcran11nos 
que a c'mprc%a se l' mcrêl~::.e um pouco 
llêl cli ' trihni-
c,: à () d () s pil -
pc• b ! <' a o pe­
ra OUYi ll ilp­
plansos foi <ll'­
Yido ao traha­
lho nlctµ;nifko 
cl<l ;.; r. ª D1ll'­
clóe no pape 1 

CTO f ' l'()S(' l'jil­
Jl(l. A Sl'. a 1 )nr­
<: l é c, S(' l' \' Ín ­
clO-SC do seu 
grnn<l<' t11lc11-
to , sonbc tirar 
partido d a 
printip11cs $i­
tna <;Õ<' da 

- olmt ; llO :Lº 
ado ;1 illnstre 
tantora l n1 -
duziu toda a 
nlint, o eiunH' 
<1 <l 111 u 1 li (' I' 
ah a 11donncla ! 
< >s npplansos 
que rccchc•n 
foram jusl os, 
poi::; a s r. ª 
Dn r clóc fo i 
uma o p t i m n 
inl<'rprc•tc <ln 
mu s itn. el e 
Sai11t-8nh1:; . 

(~lH' <l i r <' tt tos 
ela sr. ª Orclu -
11<1 , do te nor 
,;\ lullC'l'as, do 
harvt ono :\ l<ts­
t a rc 11 h as. elo 
baixo Yittorio 
e' elos rc:-;tan ­
te:;: ! !Pareda 
q u e p o l'fi a -
Yil lll <'Ili \ '(• r O 

c1ue lrn,·ia de 
cm1tar pco1· ! 
. ·cm a pn•:-.c n­
c;a do ;rnC'tor 
da opera lhc•s 

~a.ric1ée 

<lc'u ü11irno ! E o stc•1wrio '! ! ! Frantamentc 
apresentar 01wra as,.;im é confi ar dema­
siado lHl. pnci<'11tia ou na ig 11 orancia do 
publito ! 

o ~USEU 
TPm a n g·m <' 11 ta do c:on:->idc'l'êlYelmC'nte 

n·e::.tl'" ulti11w,., tc·m1Hh o fundo cht collcc:c;-ào 

:::r:::>a.rc1ée 

i n gtrunwntal, 
qur o director 
cl'rsta r <'Yista 
l' :;t à o r gani-

11 ndo . e é <le 
suppôr que cm 
prazo não lon­
µ;o s<' p o ::; s n. 
n ' n11ir um im­
portan te nu­
c lro ele' instru­
nw11tos C' objc·­
dos cl<' museu 
qm' iwrmitt a, 
<lar a e::;te lwl­
lo projecto to­
do o inc:rc­
mento <ks<'ja-
" (' 1. 

Entre as ul-
timas ac:qui:->i­
\ Õ <' s f e it as 
p l' ss o;t lnwn t<' 
pelo promotor 
c:ont<tm-sr pe­
<;a:-> de> grn ndc 
Y<llfir <lrchç•o-
1 oµ;i co <' artis­
t ieo . <?lltre ou­
trns : uma de­
i il' io;.;a theor­
lrn, um se r­
pe n t ào de for­
mn rarissima , 
um sa l t.er i o 
e01n csp9lhos 
l' ohra d <' ta ­
lha , um fago­
te Fo nielll'. 
nm<l seri e dt> 
t ht rin e tes :m­
tigos, nnrn ])a­
Jal[lika nJtehi­
d a d i n· e t a -
111('11 te da Hu:-;­
si;t . uma JH'l'­

tio::-a !!'Uitarrn 
anti~·a com 
t<•d<ldo, etc. 
<'tt. Importa 

tomtndo iH'<:<•11tu<1r 'tll<' 11ào de,·c nem po­
de ; este ~hts<' LL ,· is::tr u11it<1lll<' 11 lc' ú pN;a 
Hlelis ~ou i1H•11os-rnn1, ;10 ohj<'do extraYa­
µ;ante, no ('spl'ci111c•11 ck::;usado; p<lrã que 
11111<1 ta l ink int i ,·a ass11111a todo o seu Ya­
lôr eclm·<1l i \ ' O o lii sto r ico , ó essencial <1ue 
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tamhem figurem na c:ollcc<;ão o:-. ohjrctos 
mut-ie<H' <i<' uso corr<•1ltc. os in:-.tn1m0n­
tos popnlar<'s, os proch1elos clns f<thri<:n 
c·o1ltt• 111 po r:inras <' muito p<1rt icnl<l 1'111c11te 
os das 1wssas f'abricas, pois são c•sl'c's qu<' 
podc•111 <l a r a med ida da 11ossn iltt h ·idc1dc 
11'pstr ramo <'S])('CÜtl <' eo11stitni r mn optimo 
rstirnulo <' u111H lic;ão cnníludi n•l intN<'sse 
pnra todos os int<'rcs,,;cHlo,;. 

Essa t<'lll sido taml)c 111 uma <l<ls 1n·roctn­
]W<:ÕPs do initiador e sr n<'lll "'<'111pr<' os 
seus c,;fon;os tc•m sido c·orn<HIM do nwlhor 
<'xito. P'' l<l rutin<1 r inexplknY<'l i11diffe­
n •11<;a d l' muitos dos no::;sos i1Hhtstri<ws, é 
c·c' rl o qnc n.lgnm;jci cornp rrlie 11 d<' l'<llll 11s Y<lll­

tngr11 s <111 <' o seu toncnrno lh t's pode• tnl~m· 
(' IC<' lll YÍIHlo, 1h; H 'l ;/,('S r.xpo 11 L1ll <'1l l1H'll tC, 
off<'n'<'<1 1· on drpositat os S<' llS prodntto:->, 
c·onc·on·<' JHlo assim, com sfü:rifido nlinal 
lip;<'iro. (l<ll'il o dc,,;c'11'·oh·i11u•nto da iclc' Íil 
initi<ll <' pnrn a sua intl'gT<ll Pxc•euc;ào. 

-:\um·<t ~rní dc'mais insi:;tir 1111 facilidade 
que o deposito r C'prcsenta <'m c·a:-.os t<H's. 
P or ess<' syst <'rn<1, qur <l l ng·lat <' l'l'il acloptou 
p<lnl a qnc1si totê1lidnd<' dos s<•us museus, 
o exposito r fkn rú ga rnntido d<' qlt<', a todo 
o tempo o rn odin.n tc 111 11 n r eµ:ulnmr11 taçào 
<'SP<'c·ial , pod<'rú r<' ha ,·c' r os s<•11s o l>j<'do:-;, 
YHlo ri sn<los its Yezcs ]><'lo ho111 t n1 t n.111e11 to 
<' se111111·<' JH' lo fc'tcto <ll' han' n'111 sido <'X­
posto · <' HjH'c•dados. i-:· um simplc•s empres­
timo afitlêtl, lllêls um crn1n·<'stimo que• l'(' pr<'­
s<•11ta <'Xt<'pdonalmcntc Y<\11taµ;c•m JHlra 
<1ucm cmpn•sta. 

Continuamos, de nunwros nnfc•rion'"· <l 
li:3t<l do dollatclrio::; e dc'posil<111tc•s: 

Samuel Benzaquem 

( rm a r;11itarm apr rfriçoada 1wlo offc•rc'1ltc 
( l )t'p. ) 

l' ma .r;11 ifwpa quC' pcrt<'1H·eu <to concPrtistn 
L niz <I<• Soria (Drp. ) 

l'm rioli110 qu<' pertenceu <IO lll<IP-.tro Hio 
de• Cnrnllho (Dep. ) 

José Maior 

R<'t rnto de A lfrNlo K<>il , <'Ili µ;n h ·11 noplas­
t ia, t rabn lho cio offorcn tc (0 11'. ) 

João Cunha e Costa Junior 

Cont('rto,; de n aenclC'l. :~ ,·ol U lll('S l'lll edi ­
ção elo :-.cl'nlo xnu t Dep. ) 

Augusto Vieira 

Pm bwulolim con:5truido JH' lo offc'rc•ntc 
( lk p.) 

P 111 <1 1·N111i11fa de lxi11(/olim, idrrn , ( lkp.) 

l~ma riola d<' form<1to hrspnnhol, eom ('1'<1-
Y<.'lllils d'c•hnno. ickm. ( Dcp. J 

e11lêl l'iolefa de riola . ickrn. ( lkp. ) 
l'"llln g11itwn1 <'m pau-marfim, id<• 11 1, ( lkp.) 

Henrique Campos Ferreira Lima 
Cinco gTa,·nras êlntig·11:5 n•pr(•,;e11fando rnu-

s ico~. l O lf.) • 

José Relvas 

l-ma <':-.t<ltlwt11 <'m tel'ra-tott;1 rrpl'<'s<'ntan­
do <· BPPlhon•ll » (01f. ) 

Dr. Laureano Sardinha 
Urn n l'Oll<'a, i 11 s(,rn m0nto popnl ;u· d' l•:h ·ns 

( Off.) 
Angelo Coelho 

LTrn rdr;llo do Yiolinis ta :\lnrqH<'s 1> i11to 
(Otr. ) 

E. Gaudet (Paris) 
l~m bandolim do 110Yo :;y~t<·ma (,'('{a.~ ) fun-

do ehato ( I>Pp. ) · 
l Tm bw1rlo/ilJI elo mesmo s\·s(<•m11, fun do 

1>0111 l><'<I do ( l>ep. ) · 

J. M. Silva 

Trt>s <'<Wl/)(tinllas dr um cis t 1·0 ori<'11hll . 
( ( >ff. ) 

Duns photogTaphias . l'C'JH'<'s<'n(;111do :hp<'­
dos da 01lfri11<l ele Yiolaria do clo11ntario. 
(Off. ) 

l"m riolino c·onstruido em UJO!l pl'lo off<'­
r<'llh', ( 1 )(•p. ) 

?lloldes q u <' sen·i rnm para n c·01i:-;t l'llC' \ âo 
<lo rrl'C'rido ,·iolino, (Dcp.) 

l"1n rioli110 c·o11st rui do pPlo offorc•11t <' <·om 
madc' iras 11;1do11nes, (D<•p. ) 

:\Iolcl<'s de nmn Yiolt'ta de g-nrncl<' nwcklo, 
<''l udaclos <' <'X<'tutado::; p('(o oll'<'l'<' lltt'. 
( ))pp ) . 

Estudo <ln r<'f<'rida Yiolcta, (D<'p. ) 
Coll<'l'<;ào d<' lloY<' phli1rn:-. proprias p11n1 

c· on~trutc;ào <' rC'parnc;ào cl'in:-.t nrnwntos 
cl'an·o, <'X<'<'Hlaclas ]Wlo offNc•nl e'. ( l kp. ) 

l T111 rioli110 dC' l I CH'('HstnitH'r (s('('11IO X\' 111 ) 
p<'l't<'IH'C'llk êlO l•:x .rn° Sr. Ac·fü·io d<' 1<'11-
ria <' dt•positndo eorn sua <.nu·tori::;açilO 
(lkp. ) 

Alfredo Borges da Silva 

Duas photogT<lphi<ls ck 1w,·os instrnmcn­
to' de ~<>pro (Off. ) 

. \ puhlil'<H;ào da lista, Hl<' m dP justo 
a<"1·adc•l'imC'111 o aos dcdkados p rot c•C'(on•s 
d~'sl<1 11<1s<·c·nt <' instituição, l'Ollst itu<' 1qwl ­
lo a todos os que por qualq1wr l'onnn. 11 

possnrn <' qn<•iram patroc irnH. 
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Saint-Saens 

Entn hc<;<Hlo por nnrn fl<lgrnntc sang'ui­
nca cle l1<'11ri Mori:;:;('t, ntêlhct de publitnr 
o Uuide <lu Co11<·e1·t nm nunH' ro ho1·s série 
intcinnne11te tonsnµ;rndo ilO g-rm1dc mtista 
o g'lorim;o n'llio <1rn' h ít p<nu·os dias deixou 
o n osso paiz, o eujo adrn iravc l i1worno 
mais pH.n't<\ 110 cl i;1,er de um elos collabo­
nulon's d;1 l>ri llln11te l'Cvista, m11<1 accum11-
laç<io tl(' )JJ'ÚIW 1'<' l'(IS. 

J;~' muito not;1,·l'L rstn publitnc;ão, que 
nos ;1prcsc'11tn <1 1w1·:;on<1lidacle inconfuncli­
Yel do n'n<'l'àtldo mnrst ro fnrnccz ob os. 
sem:; mnltiplos <lS[H'dos d<' philo::;opho, tu­
ri ta, 0 tlwtC:l, mt1:;itolop;o, honwm de stirn­
ci<l, piani:;til <' org-<rn ist<l . compo:;itor inspi­
n1do dr nrnsk;1 de' <·11man1, dt' orchcstra, 
ele theatro o ele <'µ;r<'ja ! Como diz Eduardo 
Ganche, ('lll um do:; <lrtig·os que illu · tram 
e:5tc numero <' ~ f><'ti1ll, C'stc> l'oltaire da mu­
sica é um curioso ck tuclo, é um apaho­
nndo por todos o:; <'stndo:;, <'::>trcn'u come­
di<ls e disscrt<1ÇÕ<'s seic'ntifkas, fez critita 
d'nrtC' 0 11stronomin. Xns idt' iêls orig·inacs e 
11a::; opiniÕ('s intransigentes dos seus linos 
n ão lui sombrn e](• ped,rntismo : ha apen11s 
reYC'la<;õcs dP nm espírito de nm::t ductili­
dade rn ra e ele um caractcr inteiriço, como 
poucos . 

Enc<1rando-o como organ ista o improYi­
s~idor , Joan lluré' diz quo é maraYilho a a 
sua scicncia do improviso. Co11trapontando 
n, clrnts, trPs cm quatro YOílC's, rm moYi­
mcnto r11picl o, Snint-Sui.'ns seg;uc um plano 
aclminl,·c lrnentc ordenado, com uma tal 
pureza o log-ita lHl nHtrclrn das parte com­
ponentes, qu<' o musko mais c>nulito e do­
tado o não poclcl'ia l'aíler nwlhor em com­
posição maduranH'nl e pC'nsada. Como difti­
cul<lacl<' (l'cxe<:n<;ão, <11g-uns cresses impro­
Yisos, diz lJurr , rC'JH'('scnt<lriam um anno 
de tni h<llho fü;:;iduo para o mai:5 dextro dos 
org-anistas . 

l\Ias , todo:; o s1ilwm, é pclt1s suas CXC<'­
ptio11at's qualidacl('S ele c:ompositor que 
SHint-Sai.'ns ha -clo ,.j,·cr nrnís 1ong;amcnte 
JHt mc111oria dos home ns. As suas oper;ts, 
desde o 'm11stio ;1tó 110 A11cêfl'e, h ão-elo 
apredar-sc sempre pC'ln <:laroza C' <'lcg-ancia, 
pela l'n11H1L10za dos processos o pela finura 
e riqtH'íla da instrumentação. Qualidades 
idcnticHs so encont ram nos scns opulentos 

poemas s.,·mphonkos, d'inconfundivcl Ya­
lt>r pitton'sco, qn<' hão-dr fitar sc'mprc co­
mo modelo dC' dC'srn ,·o! Yimc11 tos musica e:; 
justmnentc cqnilihra<lo · <' ritos dC' origina­
lidade <' tôr . -:\o clominio da musica de ca­
mara, 8aint -. ' nt>ns conta verdnclcin1s obras 
primas, s<'ndo rnai:; <·onhccid<lS as clua · So­
natas dt• Yiolino, 11 d(' \'ioloncrllo, o famoso 
Cisne (unko elo:; ,·oJnt<'is que conseguiu 
e:;tapar-sc• elo i11cdito Camaral des .Ani­
maux), o Quw·teto ('Olll pinno, o Quinteto 
(obra d<' jn,·entudc' ) , o Capriee .<;w· des airs 
Da11ois et Ji11s.w•s parn st1pros, os dois Trios, 
o tl<mg·o1·0:;0 o brilhnnto 8ept11or à la from-
71ette , <' C'11ll i111 o Q1tf/r/elo de c:ordns, op. 11:2, 
que Alexandro Cc• lli o r ('Ollsicl<'l'a tomo «Un 
som111et lumin<'11x cl11 11s l'cl'uYro de maturi­
té du <·0111positC'nr, oú <l 'nncurn.; ont vu sa 
demirl'c 111w1i<'r<' .» (l) . E' tnmb0m enorme 
a prodnC'<;ã-o do glorioso thrfo da cstoln 
musical frH.lH'C'z;1 110 c11111po da composítão 
piani::;tic-1l, ,.otnl, n'lig-im;a, etc. ' 

Os artigo de' M11rc- Da,·id, Gahrirl Ben­
der, .All•x;11Hlr<' C'clliC'I', Louis Vierne. J. 
Philipp e .Jatqucs Pilloi :;, rnc:arnndo o fc­
nmclo <1 rt i:;t n 11 '<'ssas tão "ª ri<1das mani­
fe:;taçõcs ela sua i11e1111sa\'C'l ;1tri,·id<ldc ele 
compositor, <flL<' ninda hoje não rnfrnquc­
cc <lpczar elo p<':-o dos 78 ;111110:;, <:on:-;tituem 
~lm rcpo:;itorio nit i('o-hihliographico muito 
mterC'ss1111t<• dC' to11:;ultc1r-St' r uma homc­
n_ag-rm q uc' hc' 111 mN('('c o primeiro dos ·êll'­
h:>t<ls musico:; ela l•'rança. 

Kão tc11clo po<lillO nssi tir, por ju ·to im­
peclimrnto, aos h('llos tOn(·crtos e colarPs 
orga11h1clos, r<'s t><'clin111H'ntc cm 00 e B1 
ck :\!aio. 1wlw di · ti netos prol'c :;o re:; d~ Con­
scrnltorio . sr:;. ~l arto~ (:nrin e Francis<:o 
Ifahia. não po<IC'111015 <kixilr <:omtudo dc 
apre' c'nh1r-lhc:; aqui as no:-,.<lS sinceras ho­
mc1wgl'ns (' frlidtat:ô<':;, ~ahcndo que taes 
fcMas torn•spondc•n1m, c•m tudo, como não 
podia cki.:rnr cl<' s<'l', ao srn <llto mereti­
mcnto <1 rti:;tie o <' ú snn n1ra competentia 
profissi 011<11. 

.Agradetc•mos os c·o11vitc:;. 

(1 ) Algumas elas obras de Saint-Saens, n'este genero, 
foram dadas a conhecer entre uós pel:i ·sociedade de ,1ru­
sica de Cama1·a. 
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x·umn ,;essão cm quC' IH'C'Yc"llrceu. como 
rra n<lturnl, mnf;ka <IP bandolim. apresrn­
tou o cli,;tititlo prof('ssor-handolinist11 1 sr. 
:\fanoel Oomr:-;, o cus mdhorc di:;cipulos. 
Para cortar fl. monot 011 i<l que poderia re­
,;ult;u <le um srg-uimcnto muito insistente 
dr P<'<;a:> para um unko instrumento, te­
Y(' o ,;r. Uome,; a hl>a icl<'ia dr intercalar 
alg·uns tr<'thos <k c·anto P ck piano, que 
ohtiY('l'êllll toclo,; os ,;nfl'n1µ;ios. 

Tm1to o profrssor l' OtllO 11:-; snê1s g-0ntis 
lrnndo li11 i. tas t Í\'('ntrn tnrnhrm tarta e 1110-
re<:icla c·opia era pplêm:-;os. 

Com um prog-rnmrn;l hnst1111 t0 1011 µ;0 co­
mo sã,o g'l' nt lrnc,n tl' os ele• tocl<1s as :o;('s::;ões 
0scolnrc•s1 rPn lisou n sr.ª D. Adr li a Heinz, 
cm 3 d'rstc mcz, um optimo sanrn d'alu­
mnas . 

Para fr,;trjM· a distindH profr:;sora elo 
Com;('1Têllorio <' <lS snils nlnmnas, o salão 
da Illuslmçtw J1orl11!Jueza cneontn1n1-se 
rcplccto. sc'tHIO todos u1rnnin1C'S t'm rreo­
nhrc0r na illu:-.tr<' IPec:ionista um optimo 
m<'thodo d<' r11:-i110 e• 11c1s distipulas nm lou­
Y<l n' 1 adian t c1 nH'11 to. 

Em (•asos ta<':- não S<' pockm (',;p<'tÍ<llisar 
prrferrntia:-.: ,;e•ria f<•ri r s<'m necessidad(' 
11s que se' não llH'11eio11 ass<'m. Por is:;o nos 
li111itnmos n r 11 gfol)fil' as t<l lt'1ltoscls ('ducan­
dtls cm uma u11i<'a l'C'lkita<;ão, que lh0s 
r j<l t•st inmlo 1><11·a p1·osc•gni rcm corajosa­

mC'n te no sc·u a rduo tn1bn lho . 

* * * 
Foi nn11 u 11 e inclo pn r11 J 11rn c·on e('rto or ­

g'<11li!-i<1clo 11 0 Por to pdo 11 0:-;so p rt't laro co l­
laboraclor e <1 111iµ;o, r . El'llcsto Maia . O 
c:onte r to rea lison-s<' n 'C'ssn 11 oitc. no salão 
do Centro ComnH'rtin l, s<'nclo 1·c'quintada­
mente org·anisnclo o progT<lmmê1 (' ('XC'cu­
tado por f'or111a <t dt'ixar encantado todo o 
auditorio, q11c e'l'll s<'le'dh•imo e numeroso. 

E' o qu(' clc'dmdmos ela f'ollrns do Porto. 
que são prodi; . .ras d<' <'11eomios e louYôres 
ao illuslr<' artista. qn<' não :;ó se edden­
ciou mais un111 ,·pz eomo prof'<'ssor de des­
taque' 110 rn<'i'> nm:-.ic;H I portlwns<', ma 
ê1 imlcl eomo (·om positor de adon1 ,.e, is coros 
e c:omo rirluose sohr(' o orµ;ão ~fustel. 

F:rnPsto ) laia foi larg-nnwntr brindado 
pelos S<'ns a m iµ;os <' pelas suas di ' Ci pula;:;. 

A G t t'\'C' logar, 11 0 t hcatr o da Rl'pub lica, 
o unico com·t•rto puhlieo que veio dar á 
nossn eapita l a ox irn ia. piani st<t e c:anto ra 

brãzili'ira, )lc1µ:dalPtl<l Tag-liaf<'rro. )!uito 
c:onhrdda e ctpn•eia<ln nos printip11es c:rn­
tro:> nrnsit<H'", tc'11<lo-sr jú f'c•ito npplaudir, 
11pez.ir dr 11111ito 
110,·a. 1rn .\ll<•1na­
nhã, Hu:;,;i;\, Bel­
g·ie:a. It<tlia. Fra11-
<;a. I n g· 1 a tl'rra <' 
Amerka. m n d <' -
moisC' tio T ;1 g· I i 11 -

frrro 1rns<'<'u <' 111 
P ct ropo li:; e111 lH!lf.3 
e o b t(' v e• <'lll l D07 
110 Con se'rv<lto r io 
do P fü· i:-; o prinwi­
r o p remio d a (' l<ls­
so de pÜlllO. I ~' 11111 
nom r jil eo 11 se1g-rn -
do 110 mu ndo da 
;wte <'o puhlito ci o 
Rqrnblk;1 nilo fr;1, 
S('ll ão eon fi nn ar os 
trium pho · C)U<' n 

Magdalena Tagliaferro 

gentil artista jú c;on t a 1Hl su;-1 turtn mas 
nutrida tn rn•i ra. 

O prop;ramm;1 <'l'êl <lc' rrsto tentador e. 
qurr 1111 IH'\êh d<' <·n11lo ( Lulli,, chunrnnn . 
Fau ré. lln h 11, ('ha hriN). qncr 1rns de pia no 
(1-:studos ele• Chopin, Ua1>sodia eh• Br11hms, 
/'{(>g11idilllas ele' .\lhr11i;1,, Xod11r110 Ü<' F'au­
ré ), <l ('Xi111iil nrl i (<l hrc1zilc•ira tC'\'C' rno­
mrntos rm q ne apnix011on o <'tt pnblico, 
prlo r<'Jr ,·o <' <'Xpr<'ssito, <·e1ptin111do-o sem­
pre p<'la intrllig<'11ein clH i11tc•1·prctn~ão e 
pe los dotes não vulg-n rrs ela tee lmi('a . 

* * * 
T<t grnnd c' na,·c ci o Pa l;H· io de Chr istal 

elo Por to r ffett n011- ·r <' 111 7 n f0stn n r t istic<l 
ela or c hcst rn sy111p li o n ica, sob n d ircc·çl'to do 
11osso pre ·Hdo a 111ig"C>, :;1'. RHynnmdodr"Ma­
ccdo. 

Alem ela 6. a !J111 }>71011 ia de B00thOY('ll' 
figul'êlram 110 prop;n11nn1a. v;tri;1s obras elo 
\Yag·ner, 13<'rlioz, <' \ "iêl11111l da ~l ott<1, que 
tiYCl'êlm um rxilo <lP todo o ponto liso11jeiro 
para o nasn'nt0 j..rrupo l' pnra o sru t;1len­
toso clin•etor. 
V-VV-VV-VV-VV-VV-VV-VV-V~/V 

· · ·~ ·-·-· - ·-·-· -· -··· -·-· -· .... ~~ 

La mu:-.iqur (':-;t I<' Yrni l;1ng'ag-c d<' Lhnr. 
celui qui trn11srnc•t lc plns dir<'<:tC'mrnt nos 
imprrssions C't nos st'11t i111cnts, c:clui qui 
manifrstC' ](' micnx lcs joi('s ou I<' doulc ur:; 
do notn' <·o.'u r , 10 li('lil qni tont I<' monde 
puissr park r 0t C'11t<'1Hlrc1. Oh! l<l rnusiqu<" ! 
On pcut tout dirc', t out p0i11drr, tout rx­
primcr a \'C't, la 11ntsiq u <'. 

Lo p0int uro n'est. qn'n11 a r t incom plct 
aupres d'e ll ti ! 
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PORTUGAL 
?\ão rrcrl><'mo:; 11 t<'rnpo ele' SC'r<'m publi­

c·ndas no innn<'ro ;i nterior ns noticias cir­
cunstan tiacl11s sol>1'<' o eontr r to organisado 
no Porto polo il l 1Lsf 1·0 profC'ssor-pianista, sr. 
D. P ed ro Blanco. Di zrm-nm; os jom aC's por­
tU<·n8rs, post<'r iormc' 1tt c r<'tC'b ido:::;) qn c a 
festa foi C'xc·<'p('io11a lnw nto brilha11tC', sendo 
toclê1s as n lu 11111;1s muito 11pr<'Ci11dns <'o mos­
t ro larg:rnw11tc' h r i1Hl<1do e J'cstrjado. rn­
do jú fónl de' proposito ((U:H'squcr rrf0ren­
c:ias minutiosns no ton<·c'rto. não rcsistimo · 
con-.tudo ;:lO prnz<'r d<• tnrnscreYC'r do PJi­
meiro df' .fa11<•i1·0 Hs nprecia<;õe · sob re a 
noYa tomposh;ão ele• Pc•clro Blanco, Ilo1·crs 
roma11tfras, que• 11 'ps <' m0smo concerto 
obt<'''C' um rão gnmdc• c•xito. 

Diz a twm i11fo1·m;Hfa folh:i 1wrtu0rn;(': 
«(~lltrn clo o t;lle•n1 oso prof('s,,;or sr s0ntou 

ao piano, fel'. -s<' 1111 s;1ln um sil0n<:io pro­
ftmdo <' rP li g-io o;<' logo t011H'Çêlnrn1 a reYe­
lar-sr as infi11it11s dclic:ncl<'z<ls do aclminn-el 
poema mu itnl. "K<lclil ha n'cllc qu<' se apro­
x im<' das tom posic;õc•s 11lltC'riorC's elo arti ta. 
Qu<'m, lernl>rn ndo-s<' ela fli:·q)(/Jlia, imagi­
nasse ir en tcrnl r:n· 11 as lloms 1·omanticas a 
violC'ncü1, ;i rorçn., n <'x.ub0ranch1, a ga lhar­
dia o ü ,·id lidnclc' d'<HtUC' ll a com posição, tã.o 
accC'ntuadarn c• 11 L<' rn nrc<lClcl da. sua índole 
hespanhola, <'11g;111;i \'cH;r . O sentimento 
que ali dom ina <' n i 11 spi r<l<;ão que lhe deu 
orig-0m t<'m 11111 t11n1ct<'r mais lnrgo e mai · 
lnunc1no. E" o cornção, abrindo-se em con­
fidr11cias <' c•m tN1rnras, C'xpadindo-se cm 
harmo11 iêl <' <'lll lH'l l<':t.<l. ~\s primC'iras notas 
são d\rnrn cio<:<' tonnlicla<lc• Ncna e refte­
cticla. até ;i H <'re1·íe, qm• é uma filigrana 
trnui:'sinrn de• gnt\:t <' ele dc•litadeza. 

~\ Ber('f'Usf', i11splr;Hla no marmorr for­
mosissimo ele Tc•ixc•i l'êl Lopes: Jf PllÍllOS 

adonneci<los, l' urna p<1gina suprrma de 
rmoçâo. lJ n 11 '<'lia torno que• o embalo lento 
dr um bC'l'\<> e a hr1111cfa C<lll\ão, d 'uma sua­
Yid<Hle tra11quillt1 e nwiµ;<l, da mãe• , atalen­
tando os filhos. O grflnclc• c•sc.ulptor r0a li::;ou 
11111a ohrn plnsLka nH1n1vil hosa: o Pedro 
Blaneo 80brC'douron-<1 do C'spiritun liclade, 
u ng indo-a clP religiosa ha rmonia. 

Não hn, 11 '<'Ss11 passngcrn do poema. uma 
11 0.tn 111nsntl <1 : e• lln (• c:olllo qn<' a Yo11, do co-

rn<;ão, affag·1111do, pftdfitnndo a innocenc:ia. 
que da viela 11ão conhN'e ciincla nem n:; 
trniçÕ<' nC'm o oclios. 

E guanclo o illn tr<' pi1111ista entrou na 
C'XC'cução m11µ;istn11 d<l JJa/l(lda. uma prça 
surpreenclr11t<' , cl'uma tc>enica irnprcta,-rl e 
pC:'rfeiti sima, o tom n1<1p;n1Hlo d"e$:;11 musi­
ca tomo que· <lttordon llêl ;1h11a do qnC' a 
escutan11n o sC\11ti11H•111o dn rc<llidndr, d<' 
qur o h11,·i11ntfastndon11wlocli11 tão docc­
me11t<' inspin1cla do l<•rnn <llltPrior. 

E Pedro BJnll(·o, l> iz<1 ITilllH'Ht(•, exC'<:ntou 
de novo a Nêr el'ie <' n /Jerc<'llsf', fl instnn­
cins do. s<n1s 11 111igos .» 

* * * 
Pm·tiu parn Pn ds o 11 osso pr<'saclo amigo 

e eo llabonHlor , s r . lk rn 11 rdo \rnlpnt irn l\lo­
n' in1 de Si1, quo l'oi úquc•lla tida<l <' afim ele 
tornn r parte' 110 quinto <:011g-r<'sso da Socie­
dade l nfer11ac·io11<tl ri<• .1/usfra. 

Aeompanha-o sn;1 fill111 , 11 sr. D. h•liti­
daclc :\lo reira ele' Sit. 

Jú hêl <lÍ<I que' S(' CIH'Ollll'êl C'lltrc JlÓ:' () 

11otahili,;si1110 pi1rnbtc1 .Jos<" Yiê11111<1 dn ) fot­
ta. Xão nos to11,,;ta qu<' dê' agon1 qunlquN 
<:Onterto , 1n<'smo porqrn• <1 rpoc11 já nl<' 
dC:'nrnsiado ade1111t<1d11 <' q1111si êl tNminar: 
Sa l)('mos corn tu elo crtu' <'111 ,, i rtnd<' da sun 
demora C'llt Lisbon, se• dispõe <l <lccitar cll­
guns distipu los, <' <' Sei I.• sem elu\'ida uma 
tcntadorn notkiêl 1w r11 muitos elos nossos 
amac1orc•s, que• lw rnuito 111nbicio11 mn rC'cc­
ber os eonsc•J lt o:; do grnndo artista portu-

Xa snln cl'rsta rC'<l<H"<;ão f<':t. -sC' OUYil' ha 
cliüs o clistincto n11w<lor-pi11nist;1 , sr . João 
(~ucriol, Clll oeensião e•rn qu<' aqui se C'n­
c:ontran1 o lll<l<'stro Saint-S<lt'ns. Depois ele 
t oc:cll· a J>olouais<' <l<' Pacl!'rPwski, a solo. 
te,·e a ~ati:'façiio dr toear tom o propr io 
mestn>, <l clois pi<111os. a l 'ariações so1Jre 
um, tllf'ma de /Jeet/10/'eu l' a J>olonaise, mn­
bas d<' , 'nint-. 'a('11s. 

Ao terminar. o g·rnndc• artistn frm1crz 
k>e palan·ns de• JllUito inc:itilmPnto <' <.'lo­
g·io para o 11osso <lllHHlôr, qu<' i.', como sr 
:::abC'. um dos mêlis ,·a lio:->os <listipulo,,; de 
Timollwo <la Sih·c•ini. 

* * * . ; 
Folgc1 rn os em reg1strar que um compa-

triota nosso, o sr . Ern ilio Doria l\[cunicr, 
foi u ltimnrncn tr ndmi ttido , rnNlinntc con-
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curso , na nnln cl C' pi11no que proficiente­
mente dirig'<' 110 ('011 <'1Tatorio ele Leipzig· 
o notavel JH'Of<•s,.,or TPichmüfü'r. 

Emílio Dori <l <lP\"(' o :-ru,.; prim0iros co­
J1hc<:im<•11to. mu.-kac•s ao <lislin<:to profes­
"ºr portng·u<•z e 11 0,.;so amig-o, r. T<'ophilo 
Saµ:ucr. <l qu<•111 f<•lidtnmo p<'lo cxito que 
<H.:aha ele oht<•r o s<' ll di::>cipulo. 

*** 
A' So<"i<'dwl<• / 1ort11r;11 e;~a ri<> l'liofo,qraplúa 

ckn•mo,.; il g·rn t ilcza d<• u111 tonYit<• para ct 

c•xpo:>i<:ão dos trnl>alhos dos srs. Yiscondc 
do 8<.1c<1v<•1n (.los(•) e Pedro 1 ,[ma, inaugn­
n1<1a a 7 d'<•,.;((• rne:i:. 

MuiLo ng-n1.clN·<•rnos. 

ESTRANGEIRO 

Eis a r<'lcl<;ào dos printipfü's solisü1s ele 
t011c<•rto. qu<' s<• fi'.ll<'rc1111 npplaudir <'m Pil­
ri · , clnnrnt<' <I pri11wirn qui11z<•1rn ck nwio: 
pi1111i,.,t<1,.; Lui,.; Di<'•nwr. . \ndré DoriYal. 
(;ottfriNl (;;1lsto11. ~ l ctrtlu • (~irod. o Yelho 
<:onc<•rfo;til P<•ri1. clisdpulo d<' C'hopin. An­
dré<' An10ult. !-:mil<• \'og11pt. _\lfrl'd Cor­
tot. c:.1bri<•I Ba,.;,.,pj \"ittor (:illr (' Üê1Yid 
Blitz; t'illltor<h Po\'le1 Fri .-ch, .frannr Rau­
na,,·, ~lc1ria Fn•und <' ~Jnri(• <I<' l'J,.;l<'; Yio­
linistcts Frit:i: Kn•isl<•r, ~1, eue Lolit<l Palatin. 
• \ndn:~ Bitlar, U<'org·c•s E11 0seo. :U. eJJc 80r-
11in. ,)011n1H' <:irnud, Elia:> Spivack e 
)f. clle L<'ct h-Cnrn•ras; harpi sta:-; l\íari<'­
Luis<' ])r<'l:i:, St<•lln C:oUt·<'k<•t e ;\Jad. \\'ur­
mst'r-Tklcourt ; \' io lontC'llista A11 clré lkc­
J;:ing;; lim~tist11 L. ~' l c•ur,,· , rlc. 

*** 
A 8o<'i<'<f(l(f<' l 11fer11acio11al de J.lfusica 

n '1llisou 11 S<'U .~>.º to11gT0,.;so nos primeiros 
clr z clirts clc• junho, c•m Paris. 

Triltnrn111-sl' "" ·11111pto:-; de• gnrnclc Yi­
b1 licl<Hl<' p<ll'il a n o:-.sil a rt<'. subordinando­
os ils seg·ui11tc•s S<'C\ÕC's: Ili toria profana, 
IIi,.,tori<1 rC'lig·ios<I, l•:,.,t11cli<:a. l·:thnologia, 
. \ ni,.,ti<:a. 111stnu11c11tos. BihliogTêlphia e 
Ensino. 

_\ sc'""ào inauµ:nn1l tc,·c log«lr na • or­
bonne. 

E11 trc• ;\ ,.; 111<><h•rnas i11 \'C'll\Õl':-; arncri<:11-
11as, <·ontn -st' 1t111 t·urioso appnrrlho que 
1wrmittt• no,.; toeador<'s d<' i11 stru11w11tos de 
sôpro ;;u:-;tc•11I nr i1Hl(•fi11icln111t•11t<• os :;ons. 

Ig11orn1110,.; ili 1H1 a q lL<lC's os rr:; ul ta dos 
prcltko,.; <j11<' S(' poclc•nt <:O llt <'l' cl'cstc ê1ppêt­
rcJ ho, Si\l>t'l'Hlo npc11a:; <1 11 0 <:orn.;ta, rm prin-

cipio, cl<' nrn<1 e<1ixct c1 '1n pmit<l por nwio de 
um tubo <'lll tmnmuni<:a<;ào t·om a bo<:ca 
do CX <'cutantc'. 

O inY<'ntor (• Jkmarcl . ' amlwh- e o objec­
to tomou o no11H' <l<' ahoplwr. 

~faurit<' Ha\'l•I, o <1udatioso innonHlor, 
trn' o ('U pnncµ;yri:-;l<l l'lll Holancl :\fanurl, 
cinc acabn ele pnblitar 1l s<'U n•spcito um 
Yolumc de hiog·rn ph ia <' <111<11_,·sc. 

E' edit;Hlo 1wla tasa lhtrand, do Paris. 

No i10\'0 t lw nl ro dos Ca111pos El.Ysros (Pa­
rh;), eorn<'\OU <'111 :W do 111('11, pct :;saclo a serie 
de rC'presentnc;õ<•s '''ng11c•ria11e1s, t'rn nll emã-o, 
tonst.mdo cl;r s op<'l'llS sc>µ;uintcs : Tristtío, 
Jfestres Cantores <' l'arsi/'al. 

O Côro i1111H1·ial, oti<•dad<• Yoeal fundada 
ha cinto annos . cm l.0J1drrs e que conta 
hojr dois 111il 111('111bros, tc•ve ha ponto um 
e:s.ito ext<'J)('ional cm um c·ontrrto dado no 
_\lbrrt-ll il 11 dct m<•snw l'ida<I<•. 

"i\'t•s <l nw 111a Ot'<'<lsiil.o totou o Yioli11ista 
Tin1d1n- :\11clt<•11: um Co11certo ele -Xardini, 
que se ·uppõc i1wdito . 

* * * 
As 110,·idt1d<•s dn futu ra <'pota Jyri<:a de 

Roma ( th<•atrn C'm;tnn:i:i ) são Nozze cli Leg­
ge11da cl(' Franl'IH'tti, J.llw·ia Yitto1·ia de 
Hcspig·h ia, . 1 mo1·e dei tn1 !?<' de i\[011 tern0zzi 
e Abul cio c·omposit'or l>rnzilc•iro A lberto 
Nepomu<·c•110. 

E, entre as ohras elo repr rtorio concute, 
o jú ine dtn ,·e l / 1arsij'al. 

:;:*:;: 

. ..\ Italia , .,H.' n•1Hl<'I' unw lic111 jnst;1 ho­
me11agem il 1110111oria de C:iusc'ppc )lar­
tucti. el0 ,. ando-llH• u 111 111011mne11 to cm 
Capuil . s1rn terrn 11111::11. 

E' muito ,.,1,,t;1 a ohrn d<· :\li1rtucti e a 
·1rn musita d<' orthC'st ra <' de «amara, as 
.nw:; so11ata,.; t' <·011c<'rlo::; contam <'ntre as 
<:0111po i<;õc ~ mais nol>rc·8 t' e levadas do 
llO:'SO 8(' (.' nlo. 

:;:*:;: 

Spiro Sarnarn , co111positor g rego que 11ào 
ó tot;1lmente clc;;c·o1 il1c«ido e ntre nós, acaba 
de 1)ôr <' 111 Sl"Oll<l <' 111 At IH'11<1 s urna sun 
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openl com o titulo ck GuN1·a em tem,,po d e 
JWZ. 

E~t e <ll'tda. cuja cdueaçào musical foi 
frita cm Itali<1 , tc'11HH~ tornado noUlYCl por 
,-.1rict - operns e bai lados ele Yalôr reconhe­
cido. 

:::*::: 

• \ HO\"êl O!H'l'll de Humpt'rditH:k. r ivan­
tlf'i ra , l<' H' na < >p<' l'êl ck Colonüt o que sr 
costuma chnmar a fnuH: cz.<Hlêlm('n te um 
successo d'estima, i to é, um suect' so de .. . 
ponta csLim;1. 

* * * 
P<'l n u lt imn li sta puhlicnd;1 110 .Jf enesfrel , 

n snln;<TÍJH;fto pa rn o mo111111wnto a Haoul 
P11g-110 <' i(• ,·a-se i'l q twnt ia de' G.)07 franco::; . 

<>~ clonnf i \'os t01di11 u<1 111 a rece ber-se cm 
c<1 sa do d r . J>atourC'I , C'm P<1rii:,;. 

O 1111H•st ro Hicnnlo SI rnuss, q1w e en­
eontnl <' 111 Pari. dirig-ind0 o seu n oYo bai­
lado, . 1 lenrta rfr ./os1;. fC'z. em motoc,,·do a 
sua ,·i11µ;em clc•:-.d<' a .\ll <• 111;111 ha Mé ~. capi­
ta 1 frant·c' zil. 

O Porto <1t·11ba de• J>(' nk r um dos seus nr­
ti s t11s 11u1i t-; ost i11H1d o::;, o 111<H'st ro Franci::;eo 
H.011e11gli , qHO ha 111 u it o <'X<'ITi<l ali o pro­
fc'ssonHlo do t<lllto. l•:r;1 11atnrnl do Bolo-
1111<1 <' <'sh1Ya ha um; 20 ;n111os no P orto , 

p;ua onclc> llêl ,·ia iclo C'Olllo cli rcd 0r cl'orclw,.;­
tn1 cl<' urna c·omp<111hia lyrica elo theatro 
• .• )oào . • \ ,; op<'nis 
Otello <' ( 'a ntileria 
R usfic(lll <t fo rn 111 
por <' l i<' rc·g·idüs 1wla 
prinwirn \"C' 'l. 11 ';1 -
q1will• thc•at ro . 

l kixou 1111111,• rn­
sfü; disc·ipnl;ts, <' al ­
g um <ts ji1 artist11s 
l'.Oll::illlll<ldCIS, ('0111 0 
;J sr. ª 1). C11 rol i llil 
P;1llrn rc's , t nj;t hri ­
lh ü11t<' (' /1l'l"(' i1'11 ('111 
Li ::; bon, ó 1><1111 <'<>-
11 lwticl;1 , o as s1·."" 
D. 1\lil rin cl 'J\ ll>n­
g;1r i;J , D. L<11Lra 
Lc•it<', D. Cnrminda 

Francisco Rontagli 

(hwrra, D. ldn li1111 ele' C"ê1stro. n. Olinda 
HoelH1 L (•ào, D. ,\JiC' c• HatC' l lm, D. A.nna 
Fins <' nmi tas ont ras. 

.\ morte• dc1 Frnndsto 1?011<'ag-li foi muito 
sc11tid;1 110 111<•io nwsknl portU<'!lS('. 

T;1111l>c•n1 l'il ll<'l'<'U nma eantora <tU(' o pu­
hlko de• Lisl>o;1 11ào cl c•seon lwt<'. Yisto qn<' 
tc•,·c· 11Hlis d(• m11<t ,.<'Z O<Tasião de• a üppl11u­
dir l'lll 8. C;1rlos, Fa111n·-El c•11a T orrl•sc lla. 

Xaseida c•111 IHliO 11 0 ( ';mtaso, eedo :;(' dt~­
ditou it t;l 1-rc1 i r;1 dêl n rt <', mas como li<ll'­
pistn, n111n 111lr111011111· harpista ck 12 ;mnos. 
Ti11h;1 1() qnnndo se• c•strC'iou eomo l'.Hntora 
<' rn Tric•st<', fn1r.:11ulo um.a bôn ec.HT<'int h ·­
riea ate:· 1 ~lü!i , <'p<wa c• 111 que alrn11dono11 o 
t hcêlt ro pnrn sei dc•dic-nr no profc•ssorado elo 
l'.<1 11 to 11n 1\ l'<l<lc•111ic.1 de Snntn Cedlü1 ; do 
Honin. 

C0~1POSICOES PARA CANTO 
~ 

DO 

~lAESTRO SARTI 
! 

-------

Six chansons à dire : - Le chant de la pluie - Le baiser - Les cheveux 
- Les deux cceu rs - Détachement - Pourquoi rougissent les roses. 

Trois chansons à dire : - Dernieres prieres - T endresse - Testament 
d1amour. 

Les Chaines. 
A' Vertda rta CASA LAMBERTINI 

62, Fraça dos Restauradores, 68 L ISBOA 
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